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O câncer é, ainda hoje, uma doença muito temida em nossa sociedade, e para conseguir realizar medidas terapêuticas eficazes, visando uma adequada qualidade de vida ao paciente, têm se buscado desenvolver trabalhos que envolvam mais de uma área de atenção ao paciente. Sendo assim, o projeto ¨Medidas educativas e preventivas para pacientes oncológicos¨ trabalha conjuntamente com outros dois  projetos de extensão  (LEBU e VIDA), que fazem o diagnostico do câncer, o encaminhamento do paciente para o oncologista e o tratamento das complicações resultantes deste tratamento. Enquanto o medidas educativas tem como objetivo integrar as ações comunitárias desenvolvidas pela UEM junto ao Sistema Único de Saúde, clínicas privadas e organizações não governamentais que atendem o portador de câncer, promovendo qualidade de vida aos pacientes e familiares, informando-os sobre as consequências resultantes das intervenções médicas. O paciente, desde o momento do diagnóstico até o final do tratamento (cirúrgico, radioterápico, e/ou quimioterápico), passa pelo cuidado de assistentes sociais, psicólogos, dentistas, médicos, enfermeiros, e fonoaudiólogos. Esta interdisciplinaridade objetiva envolver o paciente afetivamente, desenvolvendo os métodos de cura da doença, e também o ensino de medidas de cuidado pós-terapêutico, visto que o tratamento pode acarretar mudanças estruturais e funcionais na normalidade do órgão ou tecido alvo. Quando se fala especificamente do câncer de boca, a interdisciplinaridade se mostra necessária, visto que o cuidado odontológico apenas, não seria tão efetivo se não houvesse a participação de psicólogos, médicos, e assistentes sociais presentes na equipe. As medidas educativas desenvolvidas pela equipe multidisciplinar vão ajudar o paciente a entender melhor seu quadro clínico, e buscar encorajá-lo a adotar as medidas corretas antes, durante, e após o tratamento da doença, visando seu bem estar em todos os estágios terapêuticos. Todo esse cuidado de informar os pacientes e familiares de como cuidar de sua saúde bucal e geral, bem como assistencial, faz-se necessária, pois na grande maioria das vezes estes indivíduos desconhecem as consequências que poderão advir durante o tratamento oncológico, seja ele cirúrgico, radioterápico ou quimioterápico, podendo muitas vezes ser evitado ou mesmo amenizados com medidas simples de prevenção, específica para este paciente especial.  Com esta parceria entre os projetos, os alunos aprendem que o trabalho de uma equipe multidisciplinar é fundamental para se reabilitar o paciente reinserindo-o novamente ao convívio familiar, social e até mesmo profissional. E com o desenvolvimento de palestras, panfletos, banners, folders e recentemente site informativo, um maior numero de pessoas são informadas sobre as consequências bucais advindas do tratamento oncológico em região de cabeça e pescoço e como prevenir ou mesmo evitá-las.
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